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PARA UMA NOVA INTERPRETAGAO DOS TEXTOS 
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FRANCISCO DA GAMA CAEIRO 

O leiter culto poderà recenhecer e lamentar, cem razào, que nàe 
dispòe ainda de uma história das Ideias pelìticas em Portugal, ae passo 
que facUmente encontia essa infomnagàe referida a muitos oufres paìses, 
come per exemplo, no caso da lìngua pertuguesa, a concernente ae Brasil. 
Essa caracterìstica auséncia de interesse des pertugueses pelo seu 
patrimònio de Ideias pode agora justificar, perante a inexisténcia de um 
estudo de cenjunto, as reflexóes seguintes, atinentes aes modos e às àreas 
de apreveitamente des textes que fraduziram e pensamento polìtico 
medieval portugués. 

Importa para tanto desenvolver, ae menos ne case concreto do 
periodo medieval, um esforge prelìminar que incida, nàe tante ne que 
tange ae demìnio especìfico da Filosofia Polìtica strido sensu, come 
gènero teòrico e didàctico de cenhecimente, mas sebretude ao modo come 
està se exerceu, as questòes nevas cem que eia se defrenteu e sebre as 
quais es pensaderes da època tomaram pesigào, positiva ou negativa, seja 
com intento de esclarecer e fundamentar teoreticamente preblemas vitais 
para e Hemem e a sociedade da època, entie es quais se inserem as 
relagòes de Peder, seja debatende estas, eu recusande-se a tal confronto. 

Quante ae acervo de textes dispenìveis, um ràpido relance sebre 
OS estudos e repertòries bibliegràfices existentes podia levar à persuasàe 
— a avallar pela escassa parcela que à fUesefia polìtica sàe censagrades, 
comparade à da demais produgàe Uterària — à persuasàe, dizìames, de 
que e estUo e cencepgòes de vida da comunidade pertuguesa denetavam 
reduzida preecupagàe pela actividade especulativa cenfrada sebre es 
grandes temas filesòfices concementes à Polis e às relagòes de Peder. 

Uma apreciagàe dessas, desprevida de seu centexte crìtico e 
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desUgada de quaisquer oufras censideragòes, passa à margem de essencial, 
sem dele se aperceber, e, multe menes, e captar. 

Em prùnefre lugar, de que espècie de ebras, de que fUesefia, de 
que teoria polìtica importa fratar aqui? Apenas de ebras meramente 
tècnice-expesitivas de fUesefia peUtica, num sentido esfrite, e resfritive 
de terme, seja de fundamentagàe absfracta e ffriaUdade escolàstica, seja 
de apologia de uma interpretagao determinada sebre a origem, àmbito e 
exercìcio de Peder? 

Bem ae contiario, para e nesso escepe, que tentaremes justificar 
seguidamente, importa alargar e estudo a eufres demìnies onde palpitem 
as preecupagòes mais fundas sebre e hemem e seu mede de cenceber a 
Ordem e de usar e hierarquizar e peder e a autoridade, quer em relagào 
aos eufres homens, quer a Deus, quer, enfUn, à cemplexa rede de Ugagóes 
que estabelece cem e mundo naturai e a sociedade humana, fraduzidas 
em termes de uma reflexàe teòrica. Se renunciàssemes a investigar este 
domìnio assim concebido, por eie se nàe reduzfr ae padràe tècnico des 
textos de filosofia teorètica, eliminàvames de uma vez, ne case do 
pensamento poUtice portugués da Idade Mèdia, e que essa reaUdade 
centèm de mais rice e significative. 

A hermenéutica contemporànea, ao considerar em neves meldes a 
presenga da histericidade na interpretagao de texte Uteràrie, veie alargar 
e àmbito de inquirigào e criar uma perspectiva diferente. 

A tarefa de histeriader nàe poderà jà ser entendida, tal come se 
prepunha no Remantisme, come mere objectivo ideal de recenstrugào 
històrica, eu seja a aspiragàe, erigida em mite, de cenhecer e passado 
exclusivamente nes seus pròpries termes, sem referénda aes pressupestes 
que teda a interpretagao envelve. Està nova atitude hermenéutica nào 
mtenta suprimfr a distància històrica, mas, pelo confràrie, pretende langar 
sebre eia uma ponte enfre e nesso herizente presente de expectativas — 
isto è, enfre e mundo actual de autocempreensàe — e e evento passado 
que inquire. 

A compreensàe nàe se apresenta assim come um cenhecimente 
històrice fera de tempo, mas eia insere-se precisamente num tempo e 
num espage pròpries, algo que se situa na história. 

A refermulagàe da história de pensamento medieval deverà assim 
atender aos pressupestes metedelògices e filesòfices celecados per uma 
instància hermenéutica actual, cem e devide enquadramente teòrico, 
pròprie das ciéncias de espirile, ne sentide que vem sende desenvolvide 
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por um esforge continuade de reflexàe, desde Schleiermacher, presseguido 
depois por DUthey e Heidegger e culminando em Ricoeur e Gadamer. 

A questàe hermenéutica cinge-se fundamentalmente aes termes 
em que Emerich Cereth a fermuleu, expressa neste feixe de pergimtas: 
Que significa aimal"cempreender"? Come è pessìvel uma compreensàe 
històrica, uma vez que cada um tem seu herizente de compreensàe, 
històrica e linguisticamente concreto, que antes Ihe foi dado e ae qual se 
acha prese, cendicionande uma determinada "prècempreensàe" de 
objecto? Existe algo assim come um encontie ou fusàe de vàries horizontes 
històricos da"cempreensào?"<^> Estas pergimtas sugerem que as questòes 
concementes à interpretagao històrica das ciéncias de espirilo remetem 
para eutre plano de desenvelvimento, que è de natureza filosofica, 
respeitante à compreensàe em sua estiutura, em suas cendigòes e limites. 

Està censideragàe hermenéutica suscita, come aplicagàe dela 
decorrente — lembraria aqui as inflexòes abertas, mais recentemente, per 
Paul Ricoeur em Histeire et Vèritè e Temps et Rècits, um campo de pesquisa 
inesperadamente alargade a uma extensa gama de textes, de intengàe 
aparentemente alheia, eu pelo menos distante, dos objectivos clàssicos de 
uma inquirigào filosòfice-peUtica. 

Como observa Paul Ricoeur, e problema hermenéutice fei suscitade 
no quadro de uma disciplina que pretende cempreender um texte e de e 
cempreender a partir da sua intengàe, ou seja, sebre e fundamento de que 
eie intenta dizer'^\ 

De algum modo a interpretagao, quer seja Uterària, juridica eu 
teològica, fala para e presente, està relacienada com e presente, cem e 
nesso herizente de expectativas, com um mundo especìfice de aute-
-compreensàe. 

Como advertiu H.-G. Gadamer, nàe existe pensamento sem a 
distància que se manifesta em teda a atitude de questienamente. E nàe 
existe questàe, sem a censdéncia de que para teda a questàe existem 
vàrias respestas pessìveis. 

Neste sentide também, embora de um mede cemplementar, 
interessa à nessa pesquisa atender à diversa tipologia das fentes textuais, 
que vem abrfr perspectivas diferentes para a utiUzagàe de um vasto campo 

'̂> E. Coretti, Grundfragen der Hermeneutik, Freiburg, 1969, pp. 9-10. 
'̂> Paul Ricoeur, Le conflit des interprètations, Paris, 1969, p. 7 
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documentai e de criagàe Uterària, cerne crònicas e sermenàries, atè hoje 
frisuficientemente aproveitade ne domìnio das ideias peUticas medievais. 
Para se apreciar e alcance da pesquisa neste campo, bastarla aludfr a uma 
nova senda de trabalhe cientifico que nasceu ne "Institute de Estudos 
Medievais" de Lovaina, seb a direcgàe de prof. L. Gènicet, depois 
presseguida per uma equipa de investigaderes em teme da tipologia das 
fentes da Idade Mèdia ecidental. A erientagàe metedelògica que este 
grupe de investigaderes vem desenvelvende, suscitada pela notòria 
diversidade de fentes textuais da Idade Mèdia, visa, essencialmente, 
determinar qual a natureza de cada gènere de fentes (Gattungsgeschichte) e 
estabelecer, para cada um destes, as regras especlficas de crìtica que Ihe 
sejam aplicàveis. A tipologia concede assim fratamente de primazia ao 
gènere, sem no entanto atribuir excessiva atengào ae documento 
individuaUzade. A tipologia pretende apreender as regras especiais de 
crìtica històrica, que permitam aberdar as fentes de um mede corredo, 
cem vista a recenstituir e passado, seb as suas diferentes formas — desde 
as instituigòes, es acentecimentos, as esfruturas seciais, as mentalidades, 
as ideias, a actividade desinteressada. Tém aparecide assim, à luz desta 
perspectiva metedelògica, vaUeses estudos sebre es hemiUàries medievais, 
nemeadamente sobre os seus elementos censtituintes, tais come os 
exempla^^\ A tarefa de histeriader das ideias pelìticas nàe se cenfunde 
com a de pesquisa da tipologia de fentes, mas es resultades desta 
estimulam e podem contribuir,sem dùvida, para uma mais ajustada 
compreensàe da ampUtude de domìnio em que e pensamento medieval 
se insere. A està luz, hemUiàries, crònicas e oufras fentes narrativas 
poderàe ser abrangidas, em uma nova inquirigào, ne campo histeriegràfico 
das ideias peUticas medievais. 

Ne feixe de exemples cem que pretendemes ilustrar este 
entendimente hermenéutice, avulta, pela marcante diferenga fermai que 
e separa de uma exposigàe de teoria polìtica, um texte de deufrinagào 
hemiliética da primeira metade de sèculo XIII, es Sermenes de Santo 
Antonie de Lisboa. Nàe repetiremos agora e que em eufres diversos 
ensejes referimos sobre a significagào e destine da sua ebra escrita. Salta 
à vista, porèm, desde as primeiras linhas de pròlogo des Sermenes 
Dominicales, que a natureza deste texte nàe visa uma teerizagàe peUtica, 

(3) CI. Bremond-J. Le Goff - J.-Cl. Schmitt, L'Exemplum, Tumhout, 1982. 

146 



HERMENÉUTICA E FILOSOFIA POLITICA: PARA UMA NOVA INTREPRETAgÀO 
DOS TEXTOS DE DOUTRINA POLfTICA EM PORTUGAL NA IDADE MÈDIA (SEC XIII-XV) 

antes fei composto "para henra de Deus (...), edificagào das almas e 
consolagàe tante de leiter come de ouvinte" e, para là de um feixe de 
questòes ainda em debate sobre a finalidade destes esquemas de sermòes, 
vé-se que e Autor visou, cem a redacgàe da ebra, fins essencialmente 
reUgieses e merais (e louver de Deus, a edificagào das almas e a remissàe 
dos pecades pròpries); e que e fim humane e imediate, ùtil e bem saUente, 
foi e de celecar nas màos des seus Irmàes, membres da mesma cerporagào 
religiosa, um elemento de tiabalho apostòlico, um guia para es que se 
entregassem à pregagào — em sìntese, um tratade teòrico e pràtico de 
doutiinagào bìblica e de exegese. 

Para na ebra anteniana se cempreender e suporte teòrico em que 
assentam as relagòes de peder polìtico, importa esclarecer este pente 
prèvio e essencial: es grandes princìpios deutrinais de Autor que 
fundamentam uma visào teòrica do Peder. 

Construgào exegètica e princìpios hermeneuticos da ebra de Santo 
integram-se na vasta arquitectònica anteniana, cuje aUcerce è a teoria 
criacionista, que abrange e criader e a criatura, e, ne seu desdebramente. 
Deus, e Mundo, e Hemem e a Alma. Na perspectiva de Sante, e dentio 
duma Unhagem bem augustiniana, e tema da alma sera e eie que estabelece 
a Ugagàe entre es grandes fundamentes teòricos antes aludides e e tema 
cential de cenhecimente, desenvolvide ne seu triplice aspecte sensitive, 
racienal e mìstico. 

Ora està esquematizagào, que em eufres escrites desenvelvemos 
com maier demora, permite surpreender a coeréncia intema da doufrina 
anteniana, em que uma concepgào de Peder se insere. Os filòes 
augustinianes, que alimentam uma parcela importante de mundo da 
fUosofia medieval, vào medelar cem uma feigàe especial e seu pensa­
mento, come que e cenfrando em dois pelos, em Deus e ne Hemem, e 
conferinde-Uie as netas peculiares de humanisme reUgiese e do mera-
Usmo mìstico. 

O opus antoniane estabelece assim um universe hierarquizade, em 
que se funda a realidade censtitutiva de cenhecer a partir de uma 
metafìsica da Criagàe, onde os vìncules de Hemem, entendide come sujeìte 
do ètico, estabelecides quer cem es eufres homens, quer com a pròpria 
natureza, surgem radicalmente subsumidos à sua relagào com Deus. Deriva 
assim de um plano fiondante da realidade divina e franscendente ao 
Mundo, e estatute que define eu determina a relagào de Peder, em termos, 
quasi sempre de cenfrapesigàe dialéctica, quando nàe de ruptura e de 
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incempatibiUdade, enfre as Duas Cidades: ne que teca à polis — e assim e 
erdenamente juridice e peUtice da Jerusalèm Terrestre — e ne que respeita 
às ceisas de Deus, à Jerusalèm Celeste. 

Essa dicetemia enfre as duas erdens — mundana e divina —, fica 
bem patente ne sermàe de 9° Demingo depeis de Pentecestes, quando e 
Sante exclama: "Ó quae miseràvel è quem se preecupa cem a lei pela 
qual sàe julgadas as ceisas temperais, e nàe atende à lei pela qual eie 
mesme sera julgade!"^*) 

Geme precucientemente ebserva Martim de Albuquerque, ne estudo 
que em 1981 dediceu a "Sante Antonie, e Dfreite e e Peder", "o dfreite e 
a justiga que Sante Antonie tao duramente increpa sàe e dfreite e a justiga 
que se afastam de Dfreite divine, de Dfreite naturai e da Justiga de Deus"< \̂ 
Enfim, a ordem de Evangelhe e de Amer-caridade, em epesigàe à ciencia 
mundana e lucrativa, ae direito humane que surge identificade cem e 
dfreite justirùaneu. 

O estatute de Peder aparece Ugade, cem frequéncia, aes jeges da 
prepeténcia, à riqueza des bens temperais, aes subemaderes da Justiga, e 
e antìdete è representade pela pebreza, fonte primacial da Ubertagào 
espiritual. Existem passes disperses que, na sua conveniente articulagào, 
permitem recenstitufr uma concepgào fortemente espirituaUzada de Peder 
e da riqueza, de veze sedai, quando diz, na sua expressào prenhe de 
simbelegia bìbUca: "Da palavra da vida e da àgua da salutar sabedoria tém 
heje sede es pebres, os simples, es idietas, es rurais e as velhinhas. Mas 
es cidadàes de Babilònia, que se inebriam cem e càUce de eire da grande 
meretriz, es sàbies e es censeUieires de Faraò, (...) acreditai-me, esses nào 
sàe evangelizades, mas so es pebres. (...) Se (e teu pròxime) è surde pela 
avareza, propòe-Uie e exemple da pebreza de Senher" (S, II, 457,458). 

Per isso, e nesso Autor exalta e medele eclesial a que aspira: 
"Portante, ò Igreja pebrezinha, batida per tempestade, sem censelagào 
alguma, descarrega sebre e Senher es teus cuidades, porque eie te 
sustentarà. E tu seràs criada ae peite des reis, diz Isaìas. Os reis sàe os 
Apòstolos; es deis peitos sàe a doufrina de Cristo e a graga de Espìrito 

'*̂  Santo Antonio de Lisboa, Obras Completas. Sermòes Dominicais e Festivos, 
(Introd., tradugào e netas de H. Finto Rema), 2 vols. (Porto, ed. Lello, 1987): voi. 
I, p. 780. Adiante citaremos: S, cem e nùmero do voi. (I,II) e pàgina. 

'̂ ^ Martim de Albuquerque, "Sante Antonio, o Direito e e Poder" 
Itinerarium, 27 (1981), p. 311. 
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Sante, de que feram aleitades es Apòstolos" (S, I, 781). Per partfr dessa 
concepgào de Igreja pebre, critica es religioses e eclesiàstices que se 
envelvem nos jeges de Peder, ne mundo de Direito, nes negòcios 
mundanos: "Heje nàe se fazem feiras, nào se celebram reuniòes seculares 
ou eclesiàsticas em que nàe encenfres menges e reUgieses. Cempram e 
voltam a vender, edificam e desfroem, e mudam as ceisas quadradas em 
redondas. Em causas judidais, prevecam partides, Utigam diante de juìzes, 
contiatam decretistas e legistas, convecam testemunhas, prentes a jurar 
com elas a favor de assunto fransitòrie, frivolo e vào. (...) Que direi ainda 
dos clèriges e des prelades da Igreja? Se algum bispo eu prelade da 
Igreja preceder cenfra uma decretai de Alexandre eu de Inecéncio ou de 
oufro Papa, è imediatamente acusade, cenvecado, cenvencido, depesto. 
Se, porèm, cemeter algum pecade mortai cenfra e Evangelhe de Jesus 
Cristo, e que principalmente està ebrigade a guardar, nàe ha ninguèm 
que e acuse, ninguèm que e cerrija. Tedes amam as suas ceisas e nàe as de 
Jesus Cristo" (S, 1,143,145). 

O Prof. Martim de Albuquerque, ne seu citade estudo, esclareceu, 
com precisòes técnicas, as vàrias categorias històrice-jurìdicas que Santo 
Antonie utilizeu, nas divisòes de Dfreite, e na distingào enfre legistas (es 
cultores de dfreite remano), os decretistas (que glesavam e Decretum de 
Gradane) e es decretalistas (escriteres sebre as decretais)^^^ Nào 
voltaremos a elas. Mas e passe que citàmos, de pender virulente, para 
alèm de revelar e cheque entre uma espiritualidade de feigàe 
marcadamente monastica do Autor e a nascente mentaUdade mercantiUsta 
da sociedade urbana de sèc. XIII, a que nàe ficavam alheias as próprias 
corperagòes religiosas, — denuncia também a suberdinagàe da Teologia 
ao Direito, reagindo cenfra a prevaléncia des aspectes jurìdices numa 
Igreja excessivamente institucienalizada que eie pretendia purificada e 
pobre, evangéUca, pertadera da imagem viva de Cristo. 

O hemem, para alcangar a plenitude da Uberdade, tem de renunciar 
às servidòes: "a seUcitude das riquezas tema-e escrave", "està submissào 
servU manifesta-se mais abertamente quando e que se pessui com amor 
se perde cem der", pois — este, e ùltime fundamento anfrepelògice — 
"nàe ha verdadeira liberdade senàe na pebreza veluntaria" (S, II, 508, 
509). 

'*̂  M. de Albuquerque, "Santo Antonio, e Direito e e Poder" cit., p. 313-
317. 
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A figura ideal de rei è apresentada cerne a de hemem bem e juste: 
"Sào duas as virtudes próprias dum rei: a justiga e a piedade. (S, I, 263). 
Està ordem de justiga, em vàries textes antenianes, surge come 
fundamento de Peder. Sem agora alengar a exposigàe, Unperta cementar 
afrida um passe sebre a justiga, que se pede considerar caracterìstice da 
exegese anteniana. O nesso Autor recerre a definigòes anteriores de justiga, 
para a segufr, sebre elas, expender oufras censideragòes, que desenvelve 
depeis, em um plano ètico: "A justiga è dar a cada um e que Ihe pertence, 
depeis de feite um juìzo recto. Justiga è come que e estado de direito ["sic 
dieta quasi juris status"]. Justiga è hàbite do ànime de, guardade e bem 
comum, afribuir a cada um aquile que merece. As partes da justiga sàe 
temer a Deus, venerar a reUgiàe, a piedade, a humanidade, e amor do 
equitative e de bem, e òdio de mal, e empenho de prestar um favor" (S, 
I, 426). Atè aqui, valeu-se das conhecidas definigòes de Justiga, de Isidoro 
e de Agostinho, mas sebre elas fra, de um modo pesseal, acrescentar um 
cementarie de feigàe meraUzante, frute das reflexóes sebre a epesigàe 
das categorias do mundo e da justiga, e suas censequéncias: "O mundo 
nàe pessui està justiga, porque nàe teme a Deus, desenra a religiàe, edeia 
e bem, è ingrato para Deus. O mundo è cenvencido quante à justiga, que 
nàe praticou, porque nàe se puniu, segunde a justiga, pelos pecades 
cemetides. O mundo è cenvencido quante à justiga, nàe quante à sua, 
mas à des crentes" (S, I, 426). Nàe poderemes pressegui com a visào 
anteniana de mundo, nem cem as seguintes censideragòes, plenas do 
cenhecimente de uma reaUdade concreta, sobre e juìz e a organizagào do 
julgamente (S, I, 427). Supemes porèm ter chamado a atengào, pelos 
poucos textos aduzides, para as vàrias pessìveis leituras de um hemiUàrio. 

Como exemple de narrativa hagiegràfica, tememes um texte des 
alveres da nacionaUdade, que Sante Antonie poderà decerte ter cenhecido, 
pois se prende à fundagàe de mesteire des Cóneges Regrantes de Sto. 
Agestinho de Santa Cruz em Ceimbra, onde eie largamente permanecera 
e aprefundara a sua cultura intelectual e religiosa, a par da sua fermagào 
espiritual: a Vita beatissimi domni theotenii. O autor, um discìpulo anònimo 
de D. Teetònio, que viveu ne sèculo XII, deixeu uma fonte preciesa sobre 
e primeiro prior de Santa Cruz, redigida peuce tempo apòs a sua morte, 
come panegìrico da vida de mais antige Santo portugués, um memerial 
cem intentes apolegètices de edificagào e de fermagào meral. 

Encenfra-se censagrade desde es prfrnòrdies da nessa historiegrafia 
medieval, a cemegar pela citada Vida de Sàe Teetònio e contfriuande pelas 
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Crònicas Breves eriundas do scripterium de Santa Cruz, atè aos 
memorialistas de Alcebaga, cem a Monarchia Lusitana — e asserto que 
relaciena a figura històrica de Sàe Bernardo cem a origem da nagào 
pertuguesa. Recentemente, em nesso estudo "S. Bernardo e es primòrdios 
de Santa Cruz de Ceimbra", tentàmes interpretar as relagòes, tais come 
surgem nesta legenda hagiegràfica, entre e Rei D. Alonso Henriques, o 
prior de mesteire ceimbràe, e e Abade de Cister S. Bernardo, que em 
jeito simbòlico eferece a Teetònio e bàcule. A nota impressionante è que 
na Vita Theotenii se insinua uma doufrina ètico-polìtica quante às relagòes 
(e ao primado) de peder espiritual sebre e peder temperai, come se de 
uma pequena suma de governar se tiatasse, em que Sào Teetònio aconselha 
o nesso primeiro rei. Sirva de exemplo, entre eufres textes, no locante a 
uma concepgào fUesòfice-pelìtica subjacente, este passe do cap. 26: "com 
patemal afecte frequentemente e censurava e advertia de que tivesse temer. 
Àquele atravès de quem es reis reinam e em cuje peder estàe todos os direitos dos 
reinos ou dos demais poderes e de que ebservasse os seus mandamentos, porque 
para isso existia tede e hemem, a que adminisfrasse e reino que Ihe estava 
confiado segundo a justiga, a que conservasse a justiga invielada; que e juìz 
secular nàe pusesse a màe numa pessoa edesiàstica, nem tornasse à sua 
conta examinar questòes eclesiàsticas; nem permitisse violar os lugares 
sagrados eu tentasse deserdenadamente fazer vielencia a quem se 
refugiasse junte deles, ainda que fessem rèus, e per seus crimes 
condenades; que nunca cendenasse ninguèm injustamente; mas que um rei 
convinha que mantivesse justiga, verdade, fé, boas ebras e reverènda pelos lugares 
sagrados; de eutre mode, dizia, em nada diferia de um prìncipe de 
ladròes"'^. 

Netàvel come foi e influxe exercido pela doutrina de peder 
temperai suberdinade ae poder espiritual, defendida pelo Abade de 
Claraval, nas relagòes enfre es diferentes reinos e comunidades de sèc. 
XII, teria tede e interesse desenvolver um estudo detido, tante des 
sìmboles, metàforas, imagens,ceme da terminelegia, da Vida de Sào 
Teetònio, ne sentide de pesquisar uma eventual frispiragàe bemardina. 
Sirva de exemple a exertagàe de Prior D. Teetònio ae Rei Alonso, quando 
e hagiògrafe narra: "...ameagava-e (Teetònio), com a sua maneira de falar 

'̂  Vida de S. Teetónie (ed. bilingue, pref., tì-ad. e netas de Maria Helena da 
Rocha Pereira), Ceimbra, 1987, p. 35. 
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simples, de que teria de fazer angueira (: "angariam esse faciendam"). 
Come e rei perguntasse que angueira, eie dizia, per interpretagàe sua, 
que era e infeme (...)"^^\ Paulo Meréa estudeu e vecàbule anguefra, eu 
angaria (ne sentide de 'ceacgàe'), palavra aUàs rara que, em estude recente 
de Pref. Geraldes Frefre, se comprova estar relacienada cem e léxice de 
Sàe Bernardo, cem abenagàe na epìstola 258 deste mesme auter<'), O 
exame, aqui apenas ilusfrade cem um vecàbule, pederia, cem vantagem, 
ser presseguido. 

Antes de terminar, desejarìames enunciar ainda alguns tòpices, 
cerne meras prepestas de frabalhe, eu cerrespendendo a pesquisas jà em 
curse, cem vista a celecar em releve e nùcleo temàtico fundamental desta 
nessa cemunicagàe, — eu seja, a pessibiUdade hermenéutica de submeter 
a uma nova leitura, textes desprevides, aparentemente, de significagào 
fUesòfice-pelìtica. 

Sem jà visar autores maieres des sècules XIV-XV, que vulgarmente 
apenas se apreciam em aspectes històrice-Uteràries, descurande esse rice 
tecide deufrinal e especìfice centeùde das ideias filesòficas, ne campo da 
ètica e da poUtica — lembremes as cencepgòes de Sociedade e de Peder 
na Virtuosa Benfdteria de Infante D. Fedro, eu ne Leal Censelhdre d'el-Rei D. 
Duarte, — existe um elenco temàtico que se pedia alargar — desde um 
cronista come Femàe Lepes, cem suas cencepgòes teóricas sebre e Rei, o 
Reine, e Peve, e Estade, a Justiga, atè um autor de sermàe de exèquias, e 
celaberader règie, e frandscane Frei Jeàe Verba, eu atè um autor dramàtico 
come GU Vicente. Conhecem-se heje ebras de presaderes menàsticos 
anònimes, come e Beesce Deleytese eu e Orto de Espese, cuje exame, a essa 
referida luz hermenéutica,ainda nàe fei devidamente empreendide, nào 
obstante e cenfribute precurser de valiosas anàUses, come as de sàbio 
medievalista Pe. Marie Martins eu de professor espanhel Francisco EUas 
Tejada Spinola. 

Avangande ne propòsito de ilusfrar cem eufres exemples que 
permitam alargar e domìnìe da pesquisa, seriam de friclufr aqui as eragòes 
de ebediéncia des menarcas pertugueses aes Sumes Pontìfices, 
decumentes da maier raridade que espeUiam iniciativas diplemàticas 

'8) Vida cit., p. 35. 

") J. Geraldes Frefre, "Preblemas literàrìos da 'Vita Sancti TheotonU'" em 
Santa Cruz de Ceimbra, do Séc. XI ae Séc. XX. Estudos, (Ceimbra, 1984), p.ll5. 
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praticadas desde longe — (jà em 1342 elas tiveram lugar, com enseje da 
eleigàe de Clemente VI), sende as mais antigas impressas em finais de 
sèculo XV. O acervo desses precieses textes fei recentemente estudade e 
novamente publicado pelo prof. Martim de Albuquerque, merecende 
especial referéncia, para e nesso escepe, as eragòes ebedienciais de Vasco 
Femandes de Lucena a Inecéncio VIII (1485), bem come a de D. Fernando 
de Almeida, bispo eleito de Ceuta, a Alexandre VI (1493). Deve ainda 
juntar-se a estas a eragàe de D. Garcia de Meneses, bispo de Évora, ao 
papa Sisto rV (1481), a qual, nàe tende propriamente a natureza de um 
discurso obediencial — pois nàe fei preferida na opertunidade de papa 
aceder ao sòlie pontificio —, insere-se centude na tipologia desse gènero 
Uteràriê "̂̂  Come judiciesamente penderou Martim de Albuquerque, este 
acto formai, de evidente valer diplomàtico e peUtice, pede Ugar-se "ao 
reconhecimente da supremacia pontifìcia, nàe so ne campo espiritual, 
come ne campo temperai. Ou seja, è pessìvel encarà-las come reflexe das 
teses hierocràticas, per vezes, mas impropriamente, deneminadas 
teocràticas — das teses que sustentavam a supremacia temperai de papa 
sobre es eufres gevemantes"^"^ 

Por ùltimo — procurando nesta breve amosfra exemplificativa, 
evidenciar a extensàe e variedade de tipologia das fentes — chamaria a 
atengào para um texto peuce cenhecido, mas que a recente reedigào 
facsimUada da BibUeteca Nadenal (1990) acaba de ampliar a sua prejecgàe: 
Tratade Netavel de Hua Pràtica que HU Lavrader teve cem Hii Rey de Persia 
que se chamava Arsane feyte per hu persa per nome Cedie Rufo. Acrescenta 
porèm e reste de Tratade Netavel (cem variantes de tìtulo neufras versòes 
manuscritas, da BN., Funde de Còdices Alcobacenses, Ale. 297, eu de 
ANTT, col. Casa Fronteira, cod. M-VII-3, onde aparece designade Tratade 
famosissime) està adverténcia intrigante: "e qual fei fresladade do gregne 
em latim, e reduzide de latim em portugués per frei Jerenime menge 
d'Alcebaga que estande em Paris Uie vee ter a sua màe. E elle he freuxe a 
el Rei dem Sanche de Portugal ae qual e prelegue vai dirigide". A questàe 
complica-se mais ainda, perquante se descenhece a génese, a datagàe eu 
quaisquer antecedentes deste Tratade farnesissimo, que chega aos nesses dias 

'10) Oragòes de Obedìència dos Reis de Portugal aos Sumes Pontìfices. 
Organizagào, ìnttod. e netas bibliogràfìcas por Martim de Albuquerque (10 
vols.), Lisboa, 1988; voi. I: M. Albuquerque "Inttodugào", p. 1. 

'"> M. Albuquerque "Inttodugào" cit., p. 1. 
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afravès de um ùnico exemplar impresse, alias truncade, dado à estampa 
em 1560, na eficfria de Jeàe de Barreira, e per duas còpias manuscritas, 
cuja recìproca dependencia nàe està ainda perfeitamente determinada. 

Nàe è pessìvel desUndar agora e enigma bibliegràfice de um 
tratade, em que e tìtulo sugere vàrias situagòes esfratificadas: numa 
primeira fase, e momento em que um texte grege é fraduzide para o 
latim — ; para depeis — uma segunda fase, portante — ser vertide ao 
portugués per um descenhecide "Fr. Hyeronime da Ordem de S. Bernardo 
do Convento de Alcebaga" que de Paris e leveu ae rei D. Sanche de 
Portugal (nào se especifica se D. Sancho I, eu II) — para, finalmente, num 
terceire memento, ser impresso em 1560 . 

Na auséncia de uma genealogia de fentes, a origem de texte pederia, 
em princìpio, situar-se em qualquer momento, desde e sèculo XIII (senàe 
mesme antes) atè 1560, ne reinade de D. Sebastiàe, quando saiu des 
preles da eficina de Jeàe de Barreira. A uma primeira leitura deste valieso 
come ignerade fratade de intervengàe poUtica, lego nes assalta a suspeita 
de se tratar de um disfarce Uteràrie para escender uma intengàe diferente, 
e acase uma origem mais tardia de que aquela que e tìtulo inculca. 

Sende um texte de ficgàe Uterària, evidenda uma intengàe didàctica, 
ae mede des "regimentes de prìncipes", ne mesme passo que censtitui 
exemplo significative da "literatura de alvitres", cuja existéncia se 
comprova em bibUetecas e arquivos pertugueses. Seb e disfarce de diàlogo 
entre e lavrader e e rei, expòe-se, nàe sem acentes de acerba crìtica e de 
virulenta sàtira, uma doutrina que, por sua finalidade ùtil, visaria 
directamente a ensinanga de rei e es responsàveis pela adminisfragào do 
Reine. Tude sugere fratar-se de um texte fictìcie quanto à autoria, data e 
lecalizagào da pròpria cena — cerno sucede nas utepias quante ae locai e 
ao tempo em que decorre a acgàe. 

Estamos presumivelmente perante um texte originalmente redigido 
em portugués, e nàe de uma fradugàe — e estude Uteràrie e linguìstico 
mais aprefundade deste escrito e poderà, um dia, melhor esclarecer — e 
que deve situar-se de preferéncia ne sèculo XV, eu mesme na centùria 
seguinte. 

Importa assim considerar, em eufre plano, a estrutura fritema, a 
terminelegia conceptual do texto, com vista a uma identificagàe mais 
rigorosa das ideias. A questàe nàe è simples, multe embora, para eia 
centemos jà com diferentes confributes: de Esteves Perefra (1921), que 
estudeu, e também editeu, este texte; de Antonie Alberto Banha de 
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Andrade, que e comenteu e e utUizeu na Antelogia de pensamento portugués 
(1966); de nòs pròpries (1967); e de Martim de Albuquerque em A 
Censciènda Nacional Pertuguesa (1974). Este ùltime autor apentou 
porventura a mais segura directiiz para uma futura identificagàe, ao 
analisar as diferentes acepgòes, neste Tratade, da palavra Estado, cem e 
significado que modernamente se Ihe atiibui: "se em muitos casos è 
fridubitàvel que fei usada ne sentide de situagào juridica ou de domìnio 
de um prìncipe, uma vez pelo menes aparece cem e significado 
institucienal: "sem multa justiga peuce segure è e Estade" — e que leva e 
mesmo estudieso a cencluir: "afigura-se-nes, centude, que a ebra è jà do 
sèculo XVI"'i2) 

Ae longo do Tratade surpreende-se, corno tònica dominante, e 
primado de ètico sobre e peUtice, onde em suas pàginas se reflecte uma 
preocupagàe por uma ordem de justiga, com a pretecgàe dos fraces e 
explorades pelos funcienàries ("nòs que cem es nesses frabalhes as vidas 
dos ociesos sustentamos..."), a repesigàe da legaUdade perante os atiepelos 
da Adminisfragào, a vìvida consciéncia des deveres a que e Rei è ebrigade, 
come se afirma ne pròlogo: "(...) e se he contrarie usas, nàe cuides que e 
teu Estado, e descanso sera segure pois nàe usas de que tao ebrigade 
ès (...)". 

Expressòes ha que sugerem, nàe so a defesa da doufrina da 
legitimidade da soberarùa popular, come também a teoria da alienagàe 
do poder e atè, porventura avant la lettre, um expresse anti-maquia-
velismo, nota comum de pensamento polìtico peninsular. 

Chegades a este pente, è pessìvel vislumbrar e que de mais 
relevante pretendemes comunicar. 

Existe uma vasta tarefa a empreender, de natureza hermenéutica, 
sobre temas de pensamento polìtico portugués, que em geral sàe 
negligenciades pelos histeriaderes e filòsefes de prefissàe. 

Cencluinde, assim, per quante jà afirmàmes, parece viàvel e urgente 
a revisàe do domìnio material das fentes literàrias a abranger nesta 
pesquisa e, dela ainda decorrente, come directa consequéncia, ha lugar 
também — e supemes estar em memento opertuno e sede pròpria, neste 
Congresso — para se decidir sobre es planes e pregrama de elaboragàe 
de uma futura história das ideias filesòfice-peUticas em Portugal. 

'"' Martim de Albuquerque, A Censciènda Nacional Pertuguesa. Ensaie de 
História das Ideias Pelìticas, I (Lisboa, 1974), pp. 200-202. 
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